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AmacrorregiãodeSaúdeNorterecebeaprimeirare-
messade5.455dosesdavacinacontraoVSR,destinada
agestantesapartirda28ªsemana.Oimunizante,oferta-
dopeloSUS,buscareduzircasosdebronquioliteemre-
cém-nascidos.Aorientaçãoéquetodasasgestantesto-
mem dose única em cada gestação. Estudos apontam
eficácia de mais de 80% na prevenção de quadros gra-
vesnosprimeirosmesesde vida.PÁGINA 4

Vacinas
contra a
bronquiolite

A Operação Natalina 2025 foi lançada nesta se-
gunda-feira (8) na área da 11ª Região da Polícia Mili-
tar,comações simultâneas nos77municípios aten-
didos. A iniciativa reforça o policiamento e amplia
estratégias de prevenção em razão do maior movi-
mentonocomércio.Acampanhaestadual“FicaAti-
vo Sô” complementa a operação com orientações
de segurança ao público. PÁGINA 3

Operação
Natalina 2025

A fundação do Leo Clube de Montes Claros ocor-
reu no sábado (6), junto à posse dos jovens mem-
bros. A governadora do Distrito LC 4, Maria Alcina
Gonçalves, participou da cerimônia e visitou o
Hospital das Clínicas, referência em oftalmologia.
Durante o evento, ela homenageou a presidente
do Lions Clube Sertanejo, Raquel Muniz, com o
broche “Amor ao próximo como centro motriz”.
Ana Luiza Magalhães assumiu a liderança do Leo,
com foco em projetos sociais e fortalecimento co-
munitário. PÁGINA 5
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Programa juvenil do Lions desenvolve ações de serviço, cidadania e integração
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Opinião

Eduardo de Natale*

Todo ano, a Pantone anuncia sua Cor
do Ano com a promessa de sintetizar,
em um único tom, o espírito do tempo.
Para 2026, a escolha foi Cloud Dancer,
um branco suave, quase etéreo, que po-
de ser traduzido, com liberdade poéti-
ca,como uma“nuvem emmovimento”,
um convite à leveza e à serenidade.

Só que essa escolha acende um alerta:
por que, em pleno fim de 2025, segui-
mos celebrando cores tão suaves, neu-
tras e quase tímidas, quando o mundo
real já está caminhando justamente na
direção oposta?

Há alguns anos vivemos uma era de
“cleanfication”. Tons neutros, beges,
cinzas e paletas dessaturadas domina-
ram moda, design, arquitetura e até
branding. Foi o auge do “calm aesthe-
tic”,minimalista,homogêneo.Ummun-
doonde tudo precisava parecer leve, or-
ganizado, silencioso, quase asséptico.

Mas essa fase está se esgotando.E não
é opinião: os relatórios de tendência já
vêm anunciando isso.

OPinterestPredicts2024e2025apon-
tam o retorno de estampas vibrantes,
maximalismo visual e cores saturadas,
com buscas crescentes por eclectic de-
cor, kitschy outfits e padrões que “ocu-
pam espaço”;

A WGSN, no relatório de Color Direc-
tions, destaca que a próxima década se-
rá marcada por “rebel tones” - cores que
recuperam personalidade, ousadia,
identidade e narrativas culturais;

No mercado de moda, o Lyst Index
mostraocrescimentoconsistentedepe-
ças statement, estampas psicodélicas,
florais maximalistas e cores intensas;

Em design e arquitetura, o Business
of Fashion e a Dezeen têm mostrado
um movimento claro de ruptura com o
minimalismo estéril, abrindo espaço
paraambientesmaisemotivoseexpres-
sivos.

Ouseja:omundoestápedindopresen-
ça, energia, autenticidade, não suavida-
de.

Por isso, a escolha da Pantone soa pa-
radoxal. Enquanto o coletivo busca re-
conectar-se com identidades mais for-

tes,ainstituiçãoquedeveriaserfarolde
tendência parece insistir em um tom
que conversa mais com um passado re-
cente do que com um futuro em forma-
ção.

A grande questão é: por que ainda ele-
gemos símbolos tão homogêneos em
um momento que já não é homogêneo?

Talvez porquea Pantone, mesmo per-
cebendo a virada, não consiga (ou não
queira) romper com a lógica de previsi-
bilidade que ela mesma ajudou a cons-
truir. Celebrar cores seguras, “univer-
sais”, vendáveis, é confortável. Mas se-
rá que ainda é relevante?

O contraste entre a cor escolhida e o
movimentoculturalrealrevelaumpon-
toimportante,estamosvivendoumdes-
compasso entre o que as instituições di-
zem ser tendência e o que as pessoas
realmente desejam.

No fim, a pergunta que fica é menos
sobre a cor e mais sobre o papel da Pan-
tone hoje: ela ainda dita tendências ou
apenas reage a elas?

E, se reage, talvez já esteja um passo
atrás.

*Consultor em Inteligência de Comunicação e

Tendências

Bianca Provedel*

O Natal sempre me faz pensar em re-
começos.Mesmodepoisdeumanodifí-
cil, ele nos lembra que é possível reno-
var a fé em nós, nas pessoas e na vida. E
talvez essa seja também a essência do
trabalho que realizamos no Instituto
Ronald McDonald: ajudar famílias que
vivem o seu próprio recomeço todos os
dias, em meio à luta contra o câncer in-
fantojuvenil.

Para muitas dessas famílias, o Natal
não acontece em casa, mas em hospi-
tais. As árvores são substituídas por
equipamentos médicos, e o som das ri-
sadassemisturaaobarulhodosmonito-
res. Mas, ainda assim, há luz... A luz da
esperança, que nunca se apaga. Ela sur-
ge no sorriso de uma criança após uma
boa notícia, no abraço silencioso entre
mãe e filho, ou na coragem de quem es-
colhe acreditar, mesmo diante do me-
do.

O câncer ainda é a principal causa de
morte por doença entre crianças e ado-
lescentes no Brasil, segundo o Instituto
Nacional de Câncer (INCA). São cerca
de 8 mil novos casos por ano, e cada
diagnóstico muda completamente a ro-
tina de uma família. Muitas delas en-
frentamlongasviagens,deixamotraba-
lho e dependem de ajuda para conse-
guir manter o tratamento. É um desafio
que vai muito além da saúde: envolve
questões sociais, emocionais e até logís-
ticas.

É por isso que, no Instituto Ronald
McDonald, acreditamos que cuidar é
muito mais do que tratar a doença, é
olhar para o ser humano de forma inte-
gral. Em nossas unidades do Programa
Casa Ronald McDonald, oferecemos
não apenas hospedagem, mas um refú-
gio de acolhimento, alimentação, apoio
psicológico e atividades pedagógicas.
Tudo isso para que as famílias encon-
trem força e estrutura para seguir em
frente.

Cada gesto importa. Uma refeição
compartilhada, uma oficina de arte,

uma brincadeira ou até uma conversa
na varanda podem se tornar momen-
tos de cura emocional. E é esse tipo de
cuidadoque fazoNatal acontecer oano
inteiro dentro das nossas unidades.

Em 2025, tivemos um marco históri-
co: a campanha McDia Feliz arrecadou
R$ 28,1 milhões, sendo R$ 23,4 milhões
destinados à saúde. Esse recorde vai
apoiar75projetosem48instituições,es-
palhadas por 44 cidades em todas as re-
giões do país. Entre eles está a constru-
çãoda novaCasa Ronald McDonaldem
Goiânia, que será a maior da América
do Sul, totalmente sustentável e volta-
daaacolherfamíliasdecriançasemtra-
tamento oncológico no Centro-Oeste.

Esses números mostram o tamanho
da mobilização, mas, mais do que isso,
revelam o quanto a solidariedade pode
transformar realidades. Cada Big Mac
comprado, cada doação, cada parceria
corporativa ou voluntária é uma se-
mente que floresce em esperança, e es-
se é o maior presente que podemos ofe-
recer.

Como mãe, aprendi que o amor é o
que dá sentido a tudo. Como gestora,
aprendi que ele também pode ser uma
força estratégica de transformação. O
Natal nos convida justamente a isso:
transformar empatia em ação.

Que neste fim de ano, possamos cele-
brar não apenas o que conquistamos,
mas o que ainda podemos fazer. Que
olhemos com atenção para as crianças
que não estarão nas festas, mas conti-
nuam acreditando que o futuro pode
ser melhor. Que cada um de nós encon-
tre uma forma de participar dessa cor-
rente do bem, seja doando, divulgando,
se voluntariando ou simplesmente
acreditando.

Porque quandoo amorse transforma
em atitude, ele muda histórias. E é isso
que o verdadeiro espírito do Natal re-
presenta: a capacidade de recomeçar,
juntos, todos os dias.

*Jornalista, psicóloga, mãe, e há mais de 20 anos

atua no terceiro setor.

Há alguns anos vivemos
uma era de “cleanfication”.
Tons neutros, beges, cinzas
e paletas dessaturadas
dominaram moda, design,
arquitetura e até branding.
Foi o auge do “calm
aesthetic”, minimalista,
homogêneo. Um mundo
onde tudo precisava
parecer leve, organizado,
silencioso, quase asséptico.

A cor do ano da
Pantone

ONatal das famílias que
lutamcontrao câncer

infantil
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PRETO NO
BRANCO

Em MOC, Polícia
Militar inicia Operação
Natalina 2025

Cidade

Ação acontece simultaneamente nos 77
municípios sob responsabilidade da 11ª RPM

u Tenhode forma constante lembrando aos lei-
tores que para analisar o que possa acontecer
nas eleições em sua região , no seu Estado é
preciso analisar a movimentação na esfera fe-
deral. Agora mesmo assistimos ao anúncio de
que o senador Flávio Bolsonaro (POL foi oficia-
lizado pelo seu pai, o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) como sendo o candidato do partido à
presidência da República em 2026. Tal decisão
mexe com toda configuração do processo no
país influenciando e enfraquecendo acordo já
feito entre partidos da direita nos estados, a
exemplo do União Brasil que havia batido o
martelo em torno da candidatura à presidên-
cia do prefeito de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas.

Flávio virou porta-voz
Particularmente vejo o anúncio da candida-

tura do senador Flávio Bolsonaro (PL) a presi-
dência da República como estratégia política
e uma forma de tirar o foco em torno da figura
do seu pai, ex-presidente Bolsonaro, acaban-
do por um momento com a polarização entre
ele e o presidente Lula (PT). Outro ponto é que
o ex-presidente, privado da liberdade, inclusi-
ve de manifestação, terá através do seu filho
uma voz aqui para expor seus pensamentos e
ideias em relação ao processo eleitoral.

Não será candidato
Se levarmos em consideração que a direita

necessita partir unida nas eleições de 2026 pa-
ra enfrentar a candidatura à reeleição do pre-
sidente Lula (PT) é possível prever que o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) vai levar o discurso
de presidenciável até próximo às convenções.
Ele sabe quemesmo com o apoio de Bolsonaro
(PL) ele teria poucas chances de superar a es-
querda. Como o principal projeto da direita é
além de vencer a disputa majoritária, conse-
guir eleger mais número de senadores e fato
de que uma composição com o Centrão é inevi-
tável. Sou de opinião que ele apenas está guar-
dando lugar para facilitar negociação em tor-
no do PL.

Deputado Carlos Pimenta
O deputado Carlos Pimenta (PDT) que assu-

miu na semana passada uma cadeira na As-
sembleia de Minas, em substituição ao Alen-
car da Silveira que foi para o TCE-MG, temevita-
do falar do seu futuro político. O certo é que
sem Emenda Parlamentar é pouco tempo para
recuperar o espaço perdido. Terá que pensar
muito para colocar seu nome novamente na
disputa. Uma segunda derrota poderá enter-
rar de vez todo seu projeto de continuar in-
fluenciando na política regional. Aliás, não
montou equipe de forma a vislumbrar um novo
mandato.

CandidaturadeFlávio

PMalerta:crimesdeoportunidadeaumentamcomdistraçõescomousodescuidadodecelularempúblico

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Amanhãdestasegun-
da-feira (8) marcou o
lançamento oficial da
OperaçãoNatal ina
2025 na área da 11ª Re-
gião de Polícia Militar,
durante cerimônia rea-
lizadanaPraça Coronel
Ribeiro. A ação, que
acontece simultanea-
mente nos 77 municí-
piossobresponsabilida-
dedaunidade,reforçao
policiamento e intensi-
fica estratégias de pre-
venção criminal no pe-
ríodo de maior movi-
mento no comércio, tí-
pico das compras de
fim de ano.

Com foco na redução
decrimescontraopatri-
mônio, especialmente
furtoseroubos,aOpera-
ção Natalina se baseia
naampliaçãodapresen-
ça policial, no patrulha-
mento ostensivo e na
aproximação com a co-
munidade. Segundo o

capitão Michael Stephan,
a iniciativa reforça o com-
promisso da corporação
em atuar de maneira pró-
xima e acessível à popula-
ção.

“Estamos trazendo uma
operação de presença, de
proximidade. Vamos tra-
balhar para reduzir a cri-
minalidade e fortalecer a
participação das pessoas,
somando esforços com a
comunidade neste mo-
mento”, destacou.

Além do incremento no
policiamento,aPolíciaMi-
litar também lançou, em
todooestado, a campanha
“Fica Ativo Sô”, que inte-
gra ações educativas à
Operação Natalina. A pro-
posta é orientar a popula-
ção sobre cuidados essen-
ciais para evitar situações
de risco e crimes oportu-
nistas. A campanha envol-
ve materiais informativos
nas redes sociais, cartazes
em comércios e espaços
públicos, além de um QR
Code que direciona o cida-
dão para conteúdos expli-
cativos e interação com a

mascote da PMMG, o PM
Amigo Legal.

“Quem acessar o QR Co-
de será direcionado às re-
des da Polícia Militar, on-
de poderá acompanhar o
andamento das operações
e receber orientações para
aumentarasensaçãodese-
gurança e fortalecer essa
proximidade com a corpo-
ração”,acrescentouocapi-
tão.

A PM reforça que mui-
tos crimes nesta época são
de oportunidade, quando
infratores agem ao notar
distrações,comoousodes-
cuidado do celular. Por is-
so, a participação da popu-
lação é fundamental. To-
do o efetivo será emprega-
do na operação, com foco
em áreas comerciais, lo-
caisde grandefluxo finan-
ceiro e bairros que preci-
semdereforço.Aaçãocon-
tará com monitoramento
doOlhoVivoetecnologias
de reconhecimento facial
e de placas integradas ao
sistema Helios.

Entre as orientações ao
público, o capitão Michael

Stephan reforçou cuida-
dossimplesquepodemevi-
tar transtornos: “Se for às
compras, prefira meios di-
gitais de pagamento e evi-
te portar grandes quanti-
dades de dinheiro. Mante-
nhamochilasebolsassem-
pre à frente do corpo, esta-
cione o veículo em locais
iluminadoseverifiquetra-
vas e alarmes. São cuida-
dos básicos que ajudam a
minimizar riscos.”

A movimentação mais
intensa nas ruas exige
atenção redobrada tam-
bémdosconsumidores,co-
mo lembra a pedagoga
Mayounara Barbosa, que
acompanhou o lançamen-
to da operação.

“Essa ação é fundamen-
tal para garantir mais se-
gurança durante as com-
pras de fim de ano. Mas
também precisamos fazer
a nossa parte e não facili-
tar. Mesmo com o policia-
mento reforçado, sabe-
mosquehámuitosinfrato-
res que se aproveitam de
qualquer descuido”, afir-
mou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Região recebe 5,4
mil doses de vacina
contra bronquiolite

Saúde

Vacina para gestantes a partir da 28ª semana
visa reduzir bronquiolite em recém-nascidos

u Montes Claros sem o brilho característico da
época natalina. Não houve investimento na
tradicional ornamentação, deixando a cidade
em sua iluminação de rotina.A decisão gerou
debate e frustração entre a população e comer-
ciantes ansiosos pela o espetáculo de fim de
ano. O caixa robusto (milhões) não se traduziu
em espírito festivo.Neste Natal, a Montes cla-
rosmilionária celebra a data de formanotavel-
mente sem o clima humanizado do menino Je-
sus.

Montes Claros-MG: sem o encanto do Natal
Com milhões guardados, o governo Guilher-

me Guimarães falhou em não acender a luz
mais importante: a da esperança e damagia. O
vultoso cofremunicipal não foi capaz de sensi-
bilizar o prefeito Guilherme Guimarães para
seus cidadãos.As ruas permanecem frias e va-
zias, melancolicamente despidas da alegria
que a época promete.A ausência de enfeites e
cores reflete um vazio no coração da adminis-
tração, que negligenciou a emoção.Para os
moradores, o Natal se tornou uma data de con-
traste, entre a riqueza da cidade e a falta de
afeto. Omunicípio segue em silêncio, esperan-
do o resgate, brilho da sua alma festiva. O pre-
feito Guilherme Guimarães trocou o brilho e as
luzes do Natal pela a escuridão natalina.

Haja empréstimo: risco bilionário
Apesar da receita bilionária da prefeitura de

Montes Claros-MG, o prefeito Guilherme Gui-
marães (UB) que já tem o aval da CâmaraMuni-
cipal para fazer um empréstimo no valor de R$
850 milhões, achou pouco, e agora solicita
mais uma autorização para a Casa Legislativa
de R$ 50 milhões com a finalidade de adquirir
ônibus e repassar para o Consórcio MocBus
responsável pelo o Transporte Público Urbano
deMontes Claros-MG. Ou seja, quase use a ver-
ba - autorizada pela Casa Legislativa- no valor
de quase R$ 1 bilhão pode comprometer a dívi-
da pública do município a médio e longo pra-
zo. Significa por exemplo, menos dinheiro pa-
ra a saúde, educação, social e infraestrutura,
etc..Comprometendo a qualidade de vida do
montes-clarense.

Luzes apagadas

Adoença é causada principalmente por vírus, comoo sincicial respiratório. Os

sintomas incluem tosse, chiado no peito e dificuldade para respirar

Apresentador de TV e observador da cena política

DaRedação

A partir desta segun-
da-feira (8), os 86 muni-
cípios que compõem a
macrorregião de Saúde
Norte começam a rece-
ber a primeira remessa
de 5.455 doses da vacina
contra o Vírus Sincicial
Respiratório (VSR). O
novoimunizante,dispo-
nibilizadogratuitamen-
te por meio do Sistema
Único de Saúde (SUS),
foi recebido pela Secre-
taria de Estado de Saú-
dedeMinasGerais(SES-
MG) nodia 3/12para ser
distribuído aos municí-
pios. A vacina é destina-
da a mulheres a partir
da 28ª semana de gesta-
ção. O objetivo é redu-
zir casos de bronquioli-
te em recém-nascidos.

A importância da va-
cina na macrorregião
foi destacada pela supe-
rintendente da Regio-
nal de Saúde de Montes
C l a r o s ,D h y e i m e
Thauanne Pereira Mar-
ques. “A chegada dessa
primeiraremessadeva-
cinascontraoVírusSin-
cicial Respiratório re-
presenta um avanço
muito importante para
a saúde materno-infan-
til no Norte de Minas,
garantindo que todas
as gestantes, a partir da
28ª semana de gesta-
ção,tenhamacessoaes-
sa proteção ainda du-
rante o pré-natal”.

A coordenadora de Vigi-
lância em Saúde da Supe-
rintendência Regional de
Saúde(SRS)deMontesCla-
ros, Agna Soares da Silva
Menezes,destacouque“to-
das as gestantes, de qual-
queridade,devemservaci-
nadascontraabronquioli-
tea cadagestação. A doseé
única e a disponibilização
durante o pré-natal possi-
bilitaráareduçãodecrian-
ças acometidas por uma
doença para a qual o Siste-
ma Único de Saúde (SUS)
passaadisponibilizarvaci-
na às mães”.

Estudos clínicos apon-
tam que a vacinação de
gestantes alcançou eficá-
cia de 81,8% na prevenção
de doenças respiratórias
graves em bebês nos três

primeiros meses de vida,
causadas pelo vírus sinci-
cial.

Mónica de Lourdes Ro-
chido, referência técnica
em imunização na SRS
Montes Claros explica,
que das 673 mil doses que
compõem o primeiro lote
davacinacontraoVSRdis-
tribuído pelo Ministério
da Saúde para todos os es-
tados, 62.165 doses foram
repassadas à Secretaria de
Estado de Saúde de Minas
Gerais (SES-MG). “A quan-
tidade de dosesdestinadas
acadamunicípioseguecri-
térios técnicos, levando
em conta a quantidade de
nascidosvivos por local de
residência da mãe”.

Para 54 municípios que
compõem a área de atua-

ção da SRS Montes Claros
estão sendo disponibiliza-
das 3.664 doses de vacinas.
Outras1.306dosesserãore-
passadas a 25 municípios
daáreadejurisdiçãodaGe-
rência Regional de Saúde
(GRS) de Januária e 485 do-
ses são destinadas a sete
municípiosdaGRSPirapo-
ra.

Os municípios que rece-
berãoosmaioresquantita-
tivos de vacinas contra a
bronquiolite são: Montes
Claros (1.473); Janaúba
(279); Januária (233); Pira-
pora (208); São Francisco
(185); Bocaiuva (161); Jaíba
(149); Salinas (138); Brasília
de Minas (125); Várzea da
Palma (117); Porteirinha
(116); Taiobeiras (111) e Rio
Pardo de Minas (102).

Will Nunes
willonorte@gmail.com

SES-MG/DIVULGAÇÃO

4 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,8e9dedezembrode2025 onorte.net



u

Compromisso social

RaquelMuniz, presidente do Lions Clube Sertanejo e aGovernadora doDistrito LC4,MariaAlcinaGonçalves; eAna LuizaMagalhães discursa ao ser empossada

comopresidente do Leo

Cidade

Marcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A noite do último sá-
bado (6) marcou ofi-
cialmente a fundação
do Leo Clube de Mon-
tes Claros, vinculado
ao Lions Clube Serta-
nejo, que tem como
presidente a médica
Raquel Muniz. O Leo
representa o núcleo
jovem do clube de ser-
viço e vai fortalecer o
grupo e engajar os
membros em ativida-
des de cunho social e
comunitário. Conco-
mitante à fundação,
ocorreu a cerimônia
de posse dos mem-
bros, que contou com
a presença da gover-

nadora do Distrito LC 4,
Maria Alcina Gonçalves.
A governadora chegou a
Montes Claros pela ma-
nhã, em comitiva, e per-
correu a cidade para co-
nhecer um pouco do tra-
balho desenvolvido pelo
clube de serviço, da cul-
tura local e de institui-
ções da região. Entre
elas, visitou o Hospital
das Clínicas Dr. Mário
R i b e i r o d a S i l v e i r a
(HCMR), referência em
oftalmologia e cuja atua-
ção é uma das bandeiras
do Lions Clube.

Durante o evento, Ma-
ria Alcina ressaltou que
“o hospital visitado traz
no dia a dia o seu propó-
sito, de que o ‘coração ba-
te no compasso do amor
ao próximo’” e fez entre-

ga à presidente Raquel
Muniz do broche leoni-
no ‘Amor ao próximo co-
mo centro motriz’.

“ S i n t o - m e h o n r a d a
com essa homenagem.
Esse broche resume a es-
sência do serviço volun-
tário, da dedicação ao
outro. Ficamos muito fe-
lizes com o reconheci-
mento, sobretudo em re-
lação ao trabalho que eu
e Ruy Muniz realizamos
no hospital”, disse Ra-
quel. O casal ofertou à
governadora e comitiva
um exemplar de livro
que conta parte da histó-
ria da cidade e iguarias
da gastronomia local.

Ana Luiza Magalhães
foi empossada como pre-
sidente do Leo e, pelo
próximo ano, terá a tare-

fa de conduzir os traba-
lhos voltados para a co-
munidade. “Estar sob a
presidência de Raquel
Muniz é uma experiên-
cia inspiradora. Ela é
uma mulher forte, deter-
minada e dedicada. Seu
olhar humano e capaci-
d a d e d e a c o l h e r s ã o
exemplos para a nossa li-
derança”, disse Ana Lui-
za, que pretende cami-
nhar com a presidência
para “promover a união
e ampliar a atuação jun-
to à comunidade, com
projetos que realmente
façam a diferença. In-
centivar cada membro a
crescer pessoalmente pa-
ra que juntos façamos
uma gestão transforma-
dora”, disse Ana Luiza.

F o r a m e m p o s s a d o s

ainda Ana Luiza Costa
Magalhães, Nathália Al-
cântara Campos, João Vi-
tor Freire Tavares, Ma-
riana das Graças Freire
Tavares, Pablo Felipe Xa-
vier, Maria Teresa Da-
mas Furtado, Karolina
Campos Sampaio Lopes,
Pedro Ivo Araújo, Geniel
Hericson e Silva e Ana
Paula Ferreira da Silva,
que falou da sua satisfa-
ção em pertencer ao clu-
be. “Ser Leo é um ato de
amor, de ajudar o próxi-
mo e de servir às pessoas
que precisam”, decla-
rou.

O Programa juvenil do
Lions Clube Internatio-
nal abriga pessoas de 12
a 30 anos cuja missão é
desenvolver liderança,
serviço comunitário e ci-

dadania, com a supervi-
são do clube Sênior, o
Lions Clube. As temáti-
cas, assim como no clu-
be Sênior, vão desde pro-
jetos sociais, ambientais
e educativos, até campa-
nhas internacionais de
grande alcance, como o
r e c e n t e “ C a r t a z p e l a
Paz”, que recebeu a parti-
cipação do Leo. Outro
momento de integração
dos membros foi a Cam-
panha do Dia das Crian-
ças, realizada na Vila
Telma, com a distribui-
ção de brinquedos e do-
nativos às famílias vul-
neráveis. O Lions Clube
é o único clube de servi-
ço brasileiro com assen-
to permanente na Orga-
nização das Nações Uni-
das (ONU).

GABRIELLE MOURÃO]

Leo Clube de Montes Claros é fundado com foco em serviço comunitário
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Atendendo à sugestão da Acadêmica Míriam
Carvalho, o gênero literário da Antologia 2025
da Academia Montes-clarense de Letras – AML
foi Cartas. O destinatário poderia ser qualquer
pessoa em qualquer época, inclusive o próprio
autor.
Para quem não conheceu ou não mais se re-

corda, carta era uma comunicação entre duas
pessoas através de uma mensagem escrita a
caneta – ou pena em um papel – ou papiro,
que, envelopado – ou enrolado atravessava
curtas ou longuíssimas estradas através de
mensageiros pedestres ou montados em mu-
las, através dos séculos, até irem motorizados
no solo ou pelos ares.
A carta unia duas pessoas e receber uma car-

ta era sinal de consideração, umabraço simbó-
lico, uma satisfação. As viagens eram escas-
sas e pessoas próximas por parentesco po-
diam estar distantes. Ficavam muitos anos
sem se avistar e assim, enviavam cartas com
fotografias, dedicatórias e explicações sobre
as personagens, assim como notícias ocorri-
das e por isso vencidas há meses.
Na capa do livro tem escrito “Cartas – Venho

por meio desta...” – Academia Montes-claren-
se de Letras – Antologia 2025 – uma criação de
José Chorró –, mostrando o lado remetente do
envelope aberto, com fotos dos autores, e o
endereço: Praça Doutor Chaves, 32. Na contra-
capa o lado destinatário: Excelentíssimo Se-

nhor Leitor – endereçado a você, com um selo da
AML e seus 59 anos. Embalagem bonita, interes-
sante e original, junto a um projeto gráfico com
margens de envelope aéreo em todas suas pági-
nas.
A organização ficou por conta de Glorinha Ma-

meluque e depois Georgino Neto. O conteúdo
tem cartas de Andrea Martins, Cyntia Pinheiro,
Délio Pinheiro, Dóris Araújo, Edson Andrade, Feli-
cidade Patrocínio, Georgino Neto, Glorinha Ma-

meluque, Ivana Rebello, Karla Celene, Lola Cha-
ves, Mara Narciso, Márcio Adriano Moraes, Mí-
riam Carvalho e Wanderlino Arruda. O livro está
disponível com qualquer um dos quinze autores.
A Antologia Cartas trouxe um gênero, no mo-

mento, quase esquecido, dando-lhe um respiro
rejuvenescedor. No livro não se lamenta o fim
das cartas, substituídas por e-mails, e depois
por mensagens instantâneas; fizemos-lhes uma
homenagem. Esse resgate não é apenas saudo-
sismo, mas um exercício de derramar sentimen-
tos, emoções, dúvidas e certezas, de uma forma
até mais confessional do que em um poema.
Quando se fala de cartas, logo se pensa em

cartas de amor, porém, ali ninguém se atreveu a
escrever algo ridículo, pois “Todas as cartas de
amor são ridículas. Não seriam cartas de amor se
não fossem ridículas”, versos de Álvaro de Cam-
pos, heterônimo de Fernando Pessoa.
Na carta, cada autor fala consigo mesmo, ou

com filhos, netos, amigos, parentes, personalida-
des, para o futuro ou passado, em uma divertida
brincadeira séria e reveladora.
Ano após ano, a Academia Montes-clarense de

Letras produz e incentiva quem queira produzir
literatura. Somos 40 escritores interessados em
ler, escrever, interagir com Academias e escrito-
res, assim como valorizar e destacar a arte e a
cultura em geral. Em 2026 a Academia Montes-
clarense de Letras fará 60 anos de existência.
Celebremos!

Cartas

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

A carta unia duas pessoas e receber
uma carta era sinal de
consideração, um abraço simbólico,
uma satisfação. As viagens eram
escassas e pessoas próximas por
parentesco podiam estar distantes.
Ficavam muitos anos sem se
avistar e assim, enviavam cartas
com fotografias, dedicatórias e
explicações sobre as personagens,
assim como notícias ocorridas e por
isso vencidas há meses.
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OAlmoçodeConfraternizaçãodatur-
made nataçãodaNado Livre, organi-
zado pela excelente professora Patrí-
ciadosAnjos, foimarcadoporalegria,
uniãoemuitasrisadas.Aturma,conhe-
cidapelaanimaçãoepelasbrincadei-
ras dentro e fora da piscina, celebra
nãoapenas o esporte,mas a amizade
quenasceuentreeles.Maisdoquecole-
gasdeatividade, tornaram-seumver-
dadeiro grupo de amigos, mostrando
queovínculocriadoali vaimuitoalém
dos treinos.

Almoço marca confraternização da turma de natação da Nado Livre

AprofessoradenataçãoPatríciados

Anjos,Gilmara,estacolunistaeEdna

AqueridaMaria e esta colunista

Isabel, Ivanila, Patrícia, esta colunista,

Glaucia eAlisson Coma amigaNeusa

Isabel, Ivanila, esta colunista, Alisson,

Aurora,Marlan, Lanusse eGlaucia

Ivanila, Neusa, esta colunista, Síria,

Rosa,Marisa,Maria, Tulia e Terezinha

Neide,estacolunista,Rosa,Sônia,Marisa,

Terezinha,Maria,TuliaeNeusa

Neusa, esta colunista,Marisa, Síria,

Patrícia,Maria,Mary eMarcos

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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